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Abstract 
Mastitis harms animal welfare. This disease is usually caused by faults in milking 
hygiene. The purpose of this paper was to evaluate the effect of interaction milking 
man and dairy cow of different milking parlours, in the same farm, on the occurence 
of mastitis and mammary gland infection. Five milking parlours from Chiqueirão Farm 
(Poços de Caldas-MG/Brazil) were analysed, in a total of 295 dairy cows. The 
behaviours of milking man was registrated during cow stay in the milking parlour, 
through direct, constant and focal observations, emboding positive actions: “to talk” 
(T), “to touch” (TO) and “to name” (NM) and negative actions: “to beat” (B), “to shout” 
(S), “to push” (P) and “to twist tail” (TT). The dairy cows behaviours were ruminate 
(Ru), defecation (D), piss (PI) and reaction (REA) during milking. Strip cup test, 
California Mastitis Tests (CMT) and microbiological exams were made for the mastitis 
diagnosis. The results were analysed from the statistical test Qui-Square and ANOVA 
(one way). There were statistical differences (P<0,05) in the milking man actions and 
occurrence of mammary infection by Staphylococcus aureus. However, the 
interaction milking man and dairy cow didn´t influence in the occurrence of mastitis. 
The presence of the calf during milking and the space for the cow in the milking 
parlour can provide good animal welfare and soften negative actions from milking 
man. 
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Introduction 

As fazendas leiteiras são empresas complexas e necessitam da atuação de 

diversos profissionais tais como veterinários, agrônomos, administradores, 

tratadores e retireiros, que tem confiados a eles a produtividade e bem-estar animal 

(ROSA, 2002). De acordo com ALBRIGHT (1983), o fator mais importante a 

determinar o estresse no rebanho seria o comportamento, atitude e consistência da 

pessoa que desenvolve as ações diárias, representada pelo retireiro. 

Há relatos de intensa interação entre humanos e bovinos (HEMSWORTH & 

COLEMAN, 1998) pois, em qualquer sistema de criação para produção de leite, 

retireiros e vacas interagem diariamente por longo período, durante o 

desenvolvimento das atividades de rotina. A importância da interação positiva é 



refletida no aumento da produção diária e na elevação do bem-estar animal(ROSA & 

PARANHOS da COSTA, 2001). 

 Na avaliação do bem-estar animal durante a ordenha, indicadores 

comportamentais são amplamente utilizados e associados com as ações que os 

retireiros empregam durante a execução de seu trabalho. Vários resultados 

comportamentais de humanos e de vacas em lactação na sala de ordenha, 

(RUSHEN et al., 1999; BREUER et al., 2000 E HEMSWORTH et al., 2002) indicaram 

que, de maneira geral, as ações humanas positivas promoviam um comportamento 

adequado do animal durante a ordenha, caracterizada pela ocorrência de 

ruminação, ausência de defecação e de micção e baixa reatividade, podendo ainda 

haver ganhos na produção e na qualidade do leite.  

 As ações negativas, como gritar e bater, podem resultar em maior grau de 

estresse nos animais, comprometendo a produção e qualidade do leite devido ao 

maior volume de leite residual. O retireiro aversivo poderá ainda apresentar um 

comportamento de displicência em relação às atividades de higiene desenvolvidas 

durante a ordenha, acarretando um maior índice de mastite no rebanho. 

 
Objetivo Geral 

 

O objetivo deste trabalho é avaliar a inter-relação retireiro - vaca leiteira no 

grau de comprometimento da saúde da glândula mamária e bem-estar animal. 

 

Objetivos Específicos 

 

* Avaliar o comportamento do retireiro com os indicadores de bem-estar 

animal durante a ordenha. 

* Avaliar o efeito das ações do retireiro durante a ordenha sobre os níveis de 

mastite clínica.  

* Avaliar o efeito das ações do retireiro durante a ordenha sobre os níveis de 

mastite subclínica. 

* Avaliar o efeito das ações do retireiro durante a ordenha na infecção da 

glândula mamária. 

 
Material and methods 



A avaliação foi realizada na fazenda Chiqueirão, localizada no município de 

Poços de Caldas, estado de Minas Gerais- Brazil. Avaliou-se a inter-relação 

retireiro/animal leiteiro em 5 diferentes galpões de ordenha localizados na mesma 

propriedade rural.  

 A propriedade possui animais da raça Caracu, os quais após a parição são 

encaminhados para os diferentes galpões de ordenha, onde são mantidos até o 

quinto mês da lactação. Os galpões recebem os animais aleatoriamente até o limite 

da sua capacidade. 

 O sistema de alimentação dos animais e a rotina de ordenha, composta de 

amarrar o bezerro ao pé da vaca, higienizar a teta, ordenhar o animal e filtrar o leite, 

é a mesma em todos os galpões. Portanto o ponto de diferenciação no manejo é a 

mão de obra responsável pelo galpão. 

 Strip cup and California Mastitis Test (CMT) were carried out on the individual 
quarters of all cows and the mammary gland or milk showing testing positive had milk 
samples aseptically collected for laboratory examination. In the laboratory, milk 
samples were streaked and agar plates were incubated at 37ºC for 72 hours 
according to Murray et al. (1999) and the final identification according to Krieg and 
Holt (1994). 

Para a colheita de dados sobre o comportamento dos retireiros e animais 

houve dois dias para observação preliminar, a qual possibilitou a habituação dos 

animais com o observador no momento da ordenha e a integração deste último com 

a rotina de ordenha. Após este período acompanhou-se a rotina de ordenha por 

mais 5 dias. Para reduzir a influência dos observadores nos comportamentos dos 

retireiros, o detalhamento dos objetivos do estudo não foi revelado aos participantes 

até a finalização do projeto. 

 The aspects of cow behaviour during the time on the milking parlour was 
divided in this categories (ocurrence or not): Ruminate (Ru); Defecation (D); Piss 
(PI). Also register the Reaction (REA) of the cow during calf retreat, teats hygiene 
and milking, when the cow stay with behind members in real estate or movimente its. 
 Milking man behaviour was registrated during cow stay on the milking parlour 

The aspects observed were divided in:  

* Positive actions: 
- “to name” (NM): say the name or number of the cow. 
- "to talk” (T): talk with the animal with soft voice 
- “to touch” (TO): soft touch with the hands 

 
* Negative actions: 
- :“to beat” (B): blow that the animal suffer from the milking man. 
- “to shout” (S): talk with the animal with harsh voice. 
- “to push” (P): agressive and intentional shock. 



- “to twist tail” (TT). 
 

 As freqüências relativas para cada uma das ações foram calculadas e a partir 
desses valores, foram calculadas também as freqüências relativas médias para cada 
um dos blocos de ações dos retireiros (positivas e negativas). Após estes calculou-
se a razão entre as freqüências relativas médias do bloco positivo e do bloco 
negativo e verificou-se em qual classificação a razão se enquadrou nos diferentes 
galpões: 

a) Menor que 0,25: interação insignificante 

b) Entre 0,26 e 1,55: interação desaconselhável 

c) Entre 1,56 e 6,45: interação instável 

d) Maior que 6,45: interação aconselhável 

 Na interação insignificante, os retireiros realizavam a ordenha praticamente 

sem interagir com a vaca, não empregando nenhum ou em baixa freqüência relativa 

os comportamentos considerados como fortes influenciadores no comportamento 

das vacas em lactação.  Assim, a ordenha era realizada de maneira considerada 

monótona. 

 Na interação desaconselhável os comportamentos negativos exerciam maior 

influência no modo de agir da vaca, embora pudessem ocorrer comportamentos 

humanos positivos. 

 Na interação instável os comportamentos negativos exerciam maior influência 

no comportamento da vaca, embora a freqüência relativa dos comportamentos 

positivos fosse maior.  

 Já na interação aconselhável, os comportamentos positivos exerciam maior 

influência no comportamento da vaca, embora pudesse ocorrer comportamento 

negativo.  

 
Results 

Os valores extremos para o conjunto positivo (Cv, Tt e Nm) foram 0,00 e 
10,97% e para o conjunto de ações negativas (Ba, Gr, Em e Tc), as freqüências 
variaram de 0,68 a 7,08%. Essas freqüências relativas foram utilizadas para a 
classificação da qualidade da interação retireiro-vaca leiteira nos diferentes galpões 
de ordenha: insignificante no B; desaconselhável nos galpões A e C e instável nos 
galpões D e E. 
 Em relação aos indicadores de mastite não observou-se diferenças 
significantes entre os galpões, a exceção do nível de infecção intramamária por 
Syaphylococcus spp como demonstrado na tabela 1.  
 
Table 1: Results about the clinical and subclinical mastitis levels and about mammary 
infections on the diferents milking parlours. Minas Gerais Brazil 2005. 
 



 A B C D E 
% mammary glands with clinical mastitis 1,69 1,5 0,69 0 0 
% mammary glands with subclinical mastitis 35,59 32,5 29,55 35,77 30,56 
% lost mammary glands 5,85 1,96 1,69 3,91 3,52 
% mammary glands infection 80,95 66,13 66,67 69,77 65,48 
% Staphylococcus spp infections 40,91* 21,54 27,91 40,91* 36,9* 
% Streptococcus spp infections 10,61 10,77 20,93 4,55 8,33 
% Corynebacterium spp infections 39,39 38,46 23,26 29,55 23,81 
* estatistical difference (p<0,05) in relation to milking parlour B. 
 
Discussion and conclusions 
 
 Estudos realizados com bovinos (HEMSWORTH et al., 1996; BREUER et al., 

2002; WAIBLINGER et al., 2002; HEMSWORTH et al., 2003; RAUSSI, 2003; 

WAIBLINGER et al., 2004) registraram que a melhoria do bem-estar animal foi 

alcançada quando as ações positivas foram utilizadas durante o desenvolvimento 

das atividades. Na ordenha, ações positivas durante os procedimentos refletiram em 

menor distância de fuga, menor tempo de aproximação, aumento da ruminação, 

baixa reatividade na ordenha, diminuição de defecação e micção, com resultados 

ainda na elevação da produção e da qualidade do leite.  

 Contudo Rosa (2004) afirma que ações positivas isoladas não são suficientes 

para melhorar os indicadores comportamentais de bem-estar animal. Neste estudo 

os retireiros de 4 dos 5 galpões estudados apresentaram inter-relações classificadas 

como instáveis e desaconselháveis, embora fossem observados ações positivas por 

parte dos ordenhadores, .não verificou-se correlação com os indicadores de bem 

estar animal e também não em relação a mastite. 

Uma possibilidade de causa de mastite, devido ao acúmulo de leite residual, é 

o estress do animal. A presença de leite residual é um fator predisponente para a 

ocorrência de infecção intramamária, uma vez que o leite é um excelente substrato 

para o desenvolvimento microbiano. RUSHEN et al. (1999) concluíram que uma 

maior quantidade de leite residual poderia ser causada pela inibição da secreção de 

ocitocina quando o retireiro aversivo estava presente.  

A inter-relação homem / animal no momento da ordenha poderá também 

comprometer a saúde da glândula mamária, devido ao fato que as principais 

medidas de controle de mastite estão relacionadas com a presteza na sua execução 

no momento da ordenha, tal como a higienização da glândula. Espera-se que 

retireiros com ações negativas também apresentem menor comprometimento com 

as ações de ordenha e por conseguinte maiores níveis de mastite. Para 



comprovação desta hipótese é necessário mais observações e neste estudo não 

observou-se inter-relação aconselhável entre retireiro e vaca. 

No galpão em que a interação foi insignificante observou-se o menor índice 

de infecção por Staphylococcus aureus (p<0,05), a ordenha sendo executada de 

uma maneira monótona, o ordenhador passa a executar as suas atividades como 

lhe foram recomendadas, desta forma minimizando a ocorrência de infecção 

intramamária, além do fato dos animais serem ordenhados com o bezerro ao pé. 

A presença do bezerro durante a ordenha e o espaço disponível para a vaca 

no galpão de ordenha pôde providenciar um adequado bem estar ao animal e 

minimizado as ações negativas dos retireiros, não observando-se diferenças quanto 

a ocorrência de mastite e interação retireiro/animal de ordenha. 


